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Dr.CarlosMoacyr'deFaria'Soulo
conlinúa seus despachos

llaoeara é um dos 'mu

oiclpios 'fluminenses, des­
membrado de São Fídélta.
Dele recebemos a 'edição

.

n,' 14' do seu B o I Cl r i m

'Oficial, onde enotemos o

registro que a Aaseesoría
lez de nosall publtceção
aalenor, Mas foleamos o

Boletim que, segundo se

diz IDa rerre fluminense, é
muito dísputedo pelos pi­
IOrescos despachos de seu

alcaide E noa convence

mos disso O dr. Carlos
Moacyr de paria. Souto,
pfe!eito, de Iteocere, e de
acordo com <li Informação '

de seus auxiliares - çeiõ­
lieD, curstlhlste, humano e

compreensivo, -, connnúe
com seu sinteressantes
despeehoe que merecem

ser divulgados parI! co

nhecimento de qua n tos
amam as coisas amenas.

Inumeros são os despachos
constantes do boletim. Ho­
je, damos apenas três de­
les: (.0 "Despacho em re-.

querimento. Walter Soares.
O J ,A, C. veio reclamar
que vosmicê, como fiscal
da Prefeitura, nlio lhe per,
mile vender plio na rO,ça"
como ambulanle, sem pa­
liar licença. Ora, Walter,
lembre-se q�e' à pão é

feito de trigo, assim como minho rrenqutlo pera a

a sente hóstia. Nunca sou- final. Pretendo paciente­
be que os pedres pagps· mente, apreciar, da minha
sern pera ministrar aos última morada, colocada \
devotos a hösne, alimento em ponto estratégico, _

da alme; porque cobrar do sequóia crescer". Depois
pobre padeiro descalço, o aguardarei o dia do Juizo
pão de trigo que,' afinal, é, Final, quando de mãos
dos pobres, a hóstia de dadas com mtnhé adorada
cada dta,: alimento do cor' eompanaetra comparece-
po?". • mos perante Ele."

2.0 _: "Processo n. 1514. 3.0 - "Processo n. 1511
.
Moacyr Campos [luarte� - Farmácia ôemlena. Jai·
Jaime. O Moacyr Duarte me, Pa'guemoll ao Idemar,
pede pagamento do traue- Iermeceurtco, 08 remédios
porre dos atletas de lteo que lornece u aos pobres
cara que,)eilo,u pare dts doemes do corpo. Mil e

purer as olimpíades, em quinhentos contos de sau­
Pádua. Sim. Comparece- de em frascos e pflulaa.
mos e disputamos: ôe não Saúde Hsica " Deviam
ganhamos o cempeonero, existir remédios para a

ganhamos várias
_ provas. saúde da alma, da. cons­

Na o I i m p f e-d a da vida ciência, da psique de cede
também é assim. Ganham- um. E se cede um que ne­

se várias' provas, perdem- cesstresse desses remédios
se algumas, e, no final, fosse compra los no Idemer
perde.se a última que é a ao invés de mil e quínhen­
vida, Ê verdade que ii lOS contos, o Idemar ven­

Doutora Ashlam está ren- deria um bilhão .•. "

tendo prolongar os nossoa Na" prõxíme s e m íí D a

limitadas di'as terrenos. voltaremos a íocellzer esse
Quanto à mim, não p-:,o·' extraordinário p r It f e i r o.
curarei os recursos da ,Nosso semanlÍrio tem mui·
Doutora Ashlam. Nlio de� tos conhecidos na região,
sejo, mudar a regrl!- no especialmenie em Itaperu-_
"meu" jogo Na minha na, pertlDho de Itaocara.
olimpfada venci muital Nossas, homenagens ao dr.
provas e perdi OUlras. Ca, Prefeito

Dois de novembro - Data natalícja .do nosso diretor.
O lempO, que é inexorável na lua marcha

e irrevers(vel no seu clllendlÍrio, registra, no

próximo dia 02 de novembro, a data Datalícia
do n01550 diretor, jornalista e pro�esaor Eúgênio
Schmöckel.

Esse mesmo tempo, que faz os anos ró­
(arem no suceder. d()s dias e dos' meses, traz
às nossas gratas recardações o sigllificado de
uma efeméride que envolve a figura humilna
de alguém que, 'por sobre ser sóbri,o e metódico,
Ihllno e Irabalhador, representa, para aqueles
que privam do seu convfvio e da sua amizade,
o slmbolo ·da . competência e do bom senso

voltados pari! a comunidade em que atua, o

cariísma da dedica'çlio e do afeto aplicacos à
famma que aqui constituiu.

.

Com que empc;>lgamento e com que Sll­

criHcios.se entrega ao jor�alismo, com que
zelo e com que .competência se dedica ao ma

ei.téric.>, com que descortino e com qUI acui­
dllde percorre os meàndros da Contabilidade,
Com que equilfbrio e com que serenidade en-

•
I

frenta os problemas polltiCôs como Preside,lIte da AllENA; com que modéstia
e com que argumentos participa das reuniões da FIDESC, com que Ílotorie­

dg,de e com que visão debate os problemas universilários da FUNC, com

que ânimo e com qúe esplrito de lula en:renta as adversidades da vida,
labendo comô ninguém que elas existem para serem vencidas,

Por tudo iSl!o, pelo transcurso dé mais um natalício do jorDalista EUjlê­
nio Schmöckel, noeso diretor, nada mais JUIIi> do que esta maDifeslação que
envolve ao mesmo tempo a sinceridade ,do apreço em que o lemos e os

V�(os de bem-estar que por esta nota lhe formulamos.·

Mais um Expedicionário' recebe pensão
o diirio oficial do Es­

tado de 17
.

do corrente,

fllblica o Decreto N/SEJ-
10-73 N. 759, em' que

o Estado de SantI'< Cata­
�n!1, confere ao Expedi­
'lonário dá FOrça Expe­
�onária Brasileira no

""Iro de guerra da' Há­
Ua, sr. Arnoldo Hornburg
filia pensão, residente

'..,11J. Rio da Luz III, neste
rllnicipio. Justo por '�o-

dos os titulos a pensão.
que veto de reparar uma
grande injustiça com os

pracinhas que foram es­

quecidos desde que dei
Xaram o teatro de ope­
rações bélicas.

Aliás, é bom que se

frize o que poucos cer­

tamente sabem: o Estado
'de Santa Catarina é o

único estado da federa

,ão que 'ampa'ra (Js ex­

pedicionários. ,

'
"

O dep. OctacUio P. Ra.
mos, reprtlsentante jara­
guaense na Assembléia,
em recente :pronuncia
mento, pretende ampliar
esse amparo, que hoje,
de acordo com a lei, só
dá vantagens a um nú
mllro reduzido de pra
cinhas

O trêfega em Jaraguá não vai depender ��m de sinalização nem. de polfciamen­
to nem de regulamentação. O tráfego em ,todo o mundo vai depender exclulivamente de
um só e único componente: o �omem. Se � homem tem educação, vai; se não tem. tam- ,

bém vai. Mas, vat mal.

Pedro Nolasço:

As margens do Itapoaú
o PROBLEMA da nossa' erva-mate não é de hoje; vem desde

-

a criação do In;­
tltuto Naclonai do Mate, já lá vão uns bocados de anal. Porquê o troço nio funciona,
ninguém sabe (ou flnge não saber). Excesso de burocracia? A erva-mate c<ins�ltul (e Isto

já escrevemos quinze anos atrásl) uma dai atividades primordiais do ruralismo da região,
geo-econômlca do Norte catarlnense. Na lua produção, segundo meus arquívos, labutam

. '(labutavam). anualmente, durante a safra, cerca de 100.000 pessoas. A erva-mattf é fator
preponderante da nossa economia, contribuindo, com elevado tributo para o Eltado e

para. os munlciplos produtores. Agora - o, negócío vai mal; val de mal a pior: economia
mais que primitiva e "fuga do .homem do campo para a cidade". Não é novidade. NelT.
nova novidade. Já dizia o saudoso presidente Costa e Silva: o que é preciso, o que urge,
o que é Inadiável, é modificar o panarama' da vida campesina. Ate hoje, nada-feito.

. O profeasor Marcondel Mattol val lan-..
çar novo livro: Santa Catarina, nova dímen­
são. O professor AugustO Sylvlo Prodohl,
agora outra vez entre nós, escreveu tam­
béin um,. sécío-econômícc, sobre o BRDE
em Santa Catarina. Tudo muito bonito, bo-
'nitlnho mesmo. Mas, tenho comigo um con­
ceito' do meu nobre amigo Professor Alci­
des Abreu: se o técnico limita-se a\projetar

simplesmente o passado aobre o futuro, a
projeção será pobre se a pobreza estiver no:
passado. (Depois disso, nó. noa encafifamol
em Ugeneralistai e especialistas", "apenaa­
mente": porque, no linguajar do "honrado"
Prefeito de Sucupira, morto dI!' morte 'mor­

rida, "muito nos antígamentê", "0 danítícío"
está a exigir uina "solucionática").

"O negocio" e exportar que ,é o que importa". Novo slogan. Faia mlni.teriai é
contra, em parte: só exportar o que nos sobra, ao povo. Nada feito. "O lucro" manda, se
impõe, Impera. Afinal, o Estado vive de Impostos e manda "todo-o-mundo" pro trabalho.
(Colombo. Salles aos Indu8trl8f. aqui em Jaraguá). Anos antes, a tese era .esta: precísa­
mos de fin!!nclamento para mode d,e OI preços baixarem. Nada feito. MIlhões e milhões já
foram enfiados em dezenas de emprendímentos, e - nada feito. Subiu a carne.. O cama­

-rão, o 11co peixinho brasileiro - subiu. E "o peixe Induatrlallzado e congêneres" recebeu
cada fnjecão cavalar de financiamento que te contaI Nada feito! O que e preciso agora

'

prá dar um �elto nesta� "pouco_-vergonhlces eco�omlcas"? Voce sabe?

Amúsica está de luto. Em todo o. "lindo-e­
IIndinho-mundo": Pablo Cassals o bolP, o ge�
nerolo, o homem, o violonceUlta, morreu.

Agora, o- Silencio. A malar profundidaa., na
música que é- li _P, a u,a a: P,o r.q u e� h ..
momentos do Silencio como os }\a, dos rlt-'

.mós do mundo dinâmico. Então, na ronda
Invllivel afluem e perpaasam os Silenciai
dos De.tlnol. O Silêncio das mortes .. O SI­
lêncio de'Todos OI Silencias. 1:, o que mats
;con�urba - o Silêncio. <Ie Deull

Deve aer também consequência 40 Silêncio de Deul a retomada da carnificina
no Oriente Médio. Apesar do trato e contrato ou protocolo firmado de "celsar fogo", o

fogareo continua. Ainda tem muito armamento prá vender, é claro. Os Doia Grandel sé
enCO'lltraram. Claro, quando "o troço aperta", até o diabo dá um jeito de conseguir audi­
ência com o bom Deus. E eu fico a méditar sobre o IUlpiro daquele jovem eatudante do
Colégio São Luiz 'na Última noite de chuva, a espiar a rua enxardada, o céu carregado: -
Santo Deus! é eate o mundo em que nasci? er, mundo da fraternidade?, .do amai-vos una.

aos outr?IU?/ o mundo "do amor"? Quanta porca-miséria, Santo Deusl

"

A tut'ma da ACAJ, Associação de Cui-
tura Artlstlca, está programando uma enlla­
'da,- de ônibus, no pr�ximo dia 31, a Join­
vIlle, para levar amantes da arte-sacra, à
música, para assistirem a Sinfônica Nacio-

nal. Uma promoção eJ.oglável. Eu também
vou• .vou; para homenagear, no silêncio de
todolos sllêncloa, o venerando me.tre,
cujo violoncelo eu continuo a ouvir, rellgio­
lamente, em gravações: Pablo C;l.s�ll.

"Se o desmatamento continuar, nas proporçõel atuais, o Brasil lerá obrigado a

ImJl_ortar mad�lra. dentro de 10 anos" - assegura, com estatistlca à mão, ,a Agência de'
aecursos Naturais do Ministério da: Agricultura. Reparem bem: 10 anosl Esse pronuncia­
mento oficial foi feito em 1965. Faz alto anos. Faitam apenas ZI E então?

<
,�

"Assim, uma revolução está vindo: uma
revolução que .erá pacífica, se formos sá­
bios; clemente, se formos cuidadosos; bem
lucedida, se fl.rmos felizea. Mas uma'

'revolução virá, queiramos ou ;"10. Podemol
influir no seu cariter, mas não podemos
Impedir lua Inevitabilidade" (Kennedy que,
por querer ser jUltO, foi morto)' �

Lions re"ce,beu
GOV'e,rna'-dor

O Lions Glube de Jara ,festiva, que teve por 10- .

guá - Centro, recebeu' cal o Clube Atlético
, sábado passado, o gover· Baependi.
nador ,do Distrito L-lO,
CL João Érico de 8o\lza,
economista e empresário
radicado na cidade praia­
na de Itajai. Na mesma

0'Portunidade o clube de
serviço completava o seu

11." ano de fundação, mo
tivos porque, abriu os

salões de festa aos leões
e autoridades e conl'idl:l­
dos, em programação

fez interessante palestra
sobre intercâmbio da ju
ventude, Giovanni de Li·
ma, diJ,'etor da Rádio Ja­
raguá, em nome da im,
prensa, Erasmo Rodriges,
de Can'lboriu, comO Secre
tário Geral da Co'nven
ção Nacional de Lions, a
Ae realizar proxim8men·
te Daquele ,balneário e,
finalmente, . o Governa�
dor .10 Distrito L-lO
de Lions Internacional,
sr, Joäo 1í:rico de Souza.

,

Sob� a presidência do
CL RolandoJahnke, ten
desenrolar a reunião fes- ,

tiva, com a" participação
de diversos leões, U8an­

do da palavra. para co­

municações e saudações,
os seguintes: _dr: Alfrl'äo
Günther, preso da Rotary
Club de Jaraguá do fSul,
José Luis Colares, que
i'
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Aguna pais tem dificuldade da fazer uma anã
lisa do boletim escolar apresentado pelo aep 'filho,
A graDile maioria doe pais deseja que o bºletiJll do
seu filho seja uma aequenela de netas 10 ou, se o

rellimen for elaesifiee tõrfc que !le tinha obtido o 10
lugar. Não .e dão conta que 'essa classificatão tão
almejada do "melhor da 018S&8" só pode pertencer a,
uma pessoa e que pode até apresentar' Blgunein,oon'
,enientes. Tamblím es pais que cismaram com 8 no­

ta 10 ignoram que esse fato pode levar o eduesndo
a uma desorganização psicológica chamada "perfeic
eionismo", Tive 'alunos e prtnotpalmente alunas que,
quando não conseguiam a notal0, apresentavam uma

apreensão, qua nina pell! morbidez.' Isto acontecia,
11m partI> por vaidade pessoal, em parta por exigên'
aia paternas, que 8Ó sdmitiam a neta mhima pa�Br
seu filho. Certos pais desoonhecem Cl fato de que lí'
professores, quasi sempre frustrados, qaa, no íuícto do
ano letivo declaram IInfaticament. que a maior nota
que dão e 7. Ora, Be nesta matéria o alano apresen '

tar a nota 8, deve Ber felicitado 'calorosamente não IÓ
pelo talor da nota, como também por ter consegui
do "comover" a dureza do "enêrgíeo mestre" e demo·
ve-lo de ãbl[lurdoB principiol de aferição de, aprevei­
tamento. Também o 1? lugar não é lá ICilisa de 'Ie
desejar com tan'ta Bofreguição. Oonheoemoa peS80as
que, durante o colégio, eram Oll primeiros da clasle,
mil que na vida profiaaional fracusaram. I

Um mooo prático de analizaf o boletim de seus
filhoa por putl dos pa i. será o de ouvir o aluno e

Ele, brasileiro, solteiro, a sua ;ulltificativa. As notaa 8 ou 9 também são mui.
operário,

.

natural de Man- to boas sobretudo quando as matéri81 aão dificeie
daguari' - Paraná, domi· ou dificeis são os professores. Quando o filho aprl'ciliado e residenle em Vi- lIenta uma nota má o pai deve indagar qualfoi a no­Ia Lenzi, nesle dislrito, ta mlídja da claue. As vezes houve essa resposta:filho de Jardelino Joaquim .' Ih, pai, foi uma lalldalteral. Existem profenores que

- A Sra. Ida Zettel Marcos e de' Vllnda de, levam para 18 aulils 811 Boa8 frustra9õea conjugais,
Schmöchel, em Curitiba Souza Marcos. caUbatarin, amorOBal ou mesmo religi'osas. O que,
- o Sr. Lauro Braga Ela, brösileira, solleira, ,.8e pOder' esperar ·destes senão qUI oi alunos aejam
- o Sr, Al.in SeitIlI,·' do lâr, nalural de Taió, 'os "bodlll expiatórios"? Lembro-me àe um pai, cuja

arquidicullor, em Corup' 'neI" Estado, domiciliada filha muito estudiosa tirava semprt! notaI acima de
- e Sra. Maria Apar'e' e residente à Rua Henri- 8. Um dia apresentou-se 80 pai toda envergon�da e

oida Teixeira, em Joinvil que Mörquadl, nesta cidc- choroea, por ter tirado uma nota in.uficiente, por Bi-
II de, filha Oe Toribio Raitz nil a primeira e talvez única na vida; In,estigando

- a Sra. Viúva Minda. e de Valdina Ramoa Raitz. o fato o pai verificou-8e tratar de um professor que
Wollki

"

fazill di sua l'iepidez o Beu loncsito de "bommestre"
- a Senhorita Iz6ria Editill N. 8.258 de 19/10/73 I então felicitou a filha por ter sido, apezar diBSO,

Marglrida Banz Rufino Kalh e uma das melhorei na matéri'8. .. -

- o Jovem Loreno Ha· Marlene Maffezz.lli
gedorn. ",

EI2, brasileiro, solteiro,Dia SO operáriO, Dalural de Jara.
- A Sra. Frida Mahn. guá do Sui, domiciliado e

ke
.

\ 'residenle em Jaraguii Es�
- a Sra. Viúva Erna querdo, nesle dislrito, filho

Colin Mahfud. de Hugo Kalh e de Elisa
- o Sr. Antônio M. Roweder Kalh'.

Corrêa em Joinville . EllI, brdsileira, solteira,
- a Sra. Edit, espol8 coslureira, n'alural de Ja·

do Sr. Erich Ehlert, em ri!J:uá do Sul, domicil,iada
Blumenau e residenle em Jarllguii·
- o Sr. Paulo Leoni, Esquerdo, nesle dislrito,

em Itapocuzinho filhLl do Vitorio Maffezzolli
- a Sra. Lúcia Beatriz, e de Inês Ollren Maffezzol·

filha de Ne.tor e Lourdes li.
Pedri.

'

Edital N. 8.269 d� 23jlP/76Dia 31

"CORlflO '00 POUO"
fundação: flrtur Muller - 1919'

Emprêsa jornalistica
"Correio do Povo" Ltda.

·1978·
Direter

Eae;ênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual Cr$ 20,00
Semestre... .. Cri 11 ,00 /

Avulso • • • • Cr$ 0,40
Número atrasado Cri 0,50

ENDERtÇO:
Caixa Paltal, 1 II

Rua J, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguã do Sul· S. Catariaa

-Aniversários
Fasem anos hoje
- A Professora Linda

Bleich, em Coru,pA
- a Sra. Hilda da Sil'

va
' -

� o Sr. AirtoJ 'Stin'"
ghen \

'
,

-'" o Sr. Inãcío" Muller
-.a Sra. Marcia Mora

de Almeida,'em Lapa PR.
";- a Sr•. Amélia Sehe­

net
- 8 Sra. Luzia Walch.

Faserp anos amanhã
- O Sr. Ángel., Pradi
- 'B Sra. Fidelia Lenzi.

Dia 29

Relistro Civi'l
Aurea MüJlelJ Gmbba, OliclaI
do Registro Civil do I. Dis­
trito da Comarca de Jaragoá
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bra,n.
Faz Saber que comparece­
ram no cartório eXibindo os­
documeDtos exigidos pela lei
afim de ae habUltarem para

clIsar·ae '

Rendimento Esc�lar
Dr. Blase Faraco

Por outro lado hi profenorel qae dilo 10 de
graça, o que val tornar essa nota inesp'resBiva. Ore·
gimen de competição em que vivem os univenitáriol,
em a'nsiosa busca da nota mais alta, chega a tOrna
los alé e'm certos caeos, desleais com seus companhei­
ros. Diz André Berge, em SIU liv�o "As doeDça·s do

-

espirito" que "um ideal rigido e excelsivo da per­
feição' não serve Isnão para de.encorajar oa meil
merit6r'ioll esforços 9 88 iniciativ8il mais louvaveia".
o.a pais devem, levar em conta esta lentlnlla.

'

Jaraguã Veículos
CGCMF 84 4lí6 58lí/00l
Edital de Convocação

Assembléia. Geral Extraordinária

S.'A.

Edilal N. 8.2M dé 18/10/7lí
M'ario Weihmann e

Edite ôchünke

Ele, brasileiro, solteiro;
operérlo, 'nalural de Tim­
bö, nesre Estadc, domtel­
liado e restdenre na Rua
Rio di Janeiro, nesta cida­
de, filho d� Freimundo
Weigmann e de Tecla
Reich�1.

.

Ela, brasileira" soltelre.
indu51riária, óalural de Ja­
raguá dÓ. Sul, domiciliada
e resldeure à Rua Preso
Epilácio Pessoa, Desta ci­
dade, filhll de Harry'
Schünke I de Herta Walz
Schünke.

.

Edilal N. 8i�7 de 18/10/73
Lulz Anlonio Marcos e

Nazide Rllilz

o

./ Norberr"o Raulino e
;._ A Sra. Vera M. Haa· Cecilia Calarinll

te. Schwirkowaki
- o Sr. Jarll(\i Ribeiro, 'j . .1 •

em Join,ilIe Ele, braslle,ro, sollelro,
- o Sr. Nelson Garcia nalural de Jaraguii do Sul,
- o Sr. lIdo da' 008tl,' lavrador, domiciliado e re·

elll São Francisco do Sul .idenle
_

em Jaraguii·84,
- o Sr. Eliézer Santos nesle dislrito, filho de
- I Senhorita Marli !"rancisco Raulino e de

Rode. Elza da Silva Raulino.
- õ sr. R i c a r d !ii Ela, bra�ileira, ,solleira,

Krätzer ne.ta cidade. do lar, nalural de Jaraguá
D,;a 1

do Sul, domiciliada e re·
• sidente em Jaraguá 8-4,
- O Sr.. P r o f e IH o r ne.le 'dislrito, filha de Ga-

Emilio 'Silva briel 'Schwirkowski e de '

- a lira. 'Maria Cezl- Ragina Plloslein Schwir­
rina, Esposa do Sr. Joio koswski.
'Jaria doa Santos '

- • Sra. Ana Panitein ,'Edilal N. 8260 de 2lí/10/73Sohluer.
- a Sra. Iri. Mohr.

Dia 2
. - O Sr. Éugênio Vitor
Sohmöokel. n08ll0 diretor

- I Srll. Ruth, espOila
do Sr. Alvin Lemka, em

Rio da Luz, Vitória.

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

Lauro Toewe e

Renilda Krueger
Ele, brasileiro, solleiro,

lavrador, nalural de Jera·
guá do Sul, domiciliado
e residenle em Rio Cirro
II, nesle dislrilo, filho
de Burico Toewe e de
Hedwig Herlmann, Toewe.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Pome·
rode, Desle Eslado, domi·
ciliada e residenle em Rio
Cêrro II, nesle dlslrito,
filha. de Hugo Krueger e

de Amanda Krueger.

São convidados os senhQrel acionistaa a' com­
parecerem à Assembléia Geral Extraordinária a, lIer

realizada em ,primeira convocaçiio� 80 dia 10 de no­

vembro de 1971í, às 9,00' hOlas, na sede 80cial estabe­
lecidLl Da Av. Mal: Deodoro da Fonseca, 930, em JlI­
rafuá -do Sul, ESlado de Sanla Callirina, a fim' de
deliberarem sobre a seguinle, o.rdem do Dia:

.

1.0 - Ratificação do aumenlo lio Capitel Social
de Cr$ 1.065:000,00 para Cr$ 2.056.000,00 aulorizado
pela Aisaelllbléi� Geral EXlraordiõiiria relllizadli em 06
de OUlubro de 1973;

\
I.o - Alleração, parçial dos Eslatulos Sociais;
i.· - OUlroa assunlos de inleresse social.

Jaraguii do Sul (SC), 18 de OUlubro de 1973

Norberto Schulz. Direlor Presidenle
CPF n. 103 911 009

Rolli Bruch. Direlor GerenIe
CPF n. 009 960 <419

..m.�ário. ,�.J'
'

anúncio causará hoa tmpressao,

Anuncie neste

E para que ehegoe ao .co­
nhecimento de todol mlndel
passIr o prelente editaI que
será publicado pela Imprensa
e em cartório oade ser'
affxado duraJ!.te 15 dia.. Se
allllém louber de algum im­
pedimento 8CUle-o para os
lIna legalB.
AURBA MüLLER aRUBBA

Oficial

Motorista,' não ,

faça do seu,

Carro uma arma.
A vitima pode

-1ser você.

c

, Toda a nOlla Tida intelectual, por SUl

1'IIZ, precilla� constantemente das imagenIl. Se
o terreBO da fantallia não estiver invadido e

alagado por uma enxurrada de imagens pro
fanal e lalcivas; facilmente pode o ellpirito
envolver, já que a fantália o aj�da. 11: preciso,
sanear o terreno da fantasia quando ficou lia·
gada, praticando "�igiêne mental'l.

Estou endossando conoeitoll do meu VI,
nlranão Amigo, colega, 'profusor marista" Ir·
DlIio Leio Ilagnq, sobre "Importância da ,Lei .

tura" a coincidir 10m o meu artigo "Leitores"
em o ultimo numero dIste nllSSO "Correio do
Povo". Tenho, ii honra e o conforto de privar
da amizade do encanecido mestre marista dei'
de que nÓB nos' relfcionamos, 1'ai ,para doze
anos, no mesmo Hospital "São José", joinvil.
Ie, onde ambos estivemos. O sentido da vida!
Que é a Vida� Guardo, lhe e lhe consulto sem·

pre o livro então a mim oferecido lIobre o

aentido da vida.

, Uma pessoa, uma cena, uma rel'ista, um
livro é "provocante" na razão em que ··proyo·
cis" a fantasia, O nu completo nio é muitas
vezes tão "provocante" como o nu encoberto.
Moda EI publicidad.e ineacrupulosa em regime
de "lucro" puro e simples, especulam c�m
eIlsei dados psicológicos. A maldolli arte ile

1'''SedU\lão'' está em iaber "provocar" o jOgo
da fantasia. Conhecer êsse mecanismo do nos­
so pliquismo, conhecer cada um, em

. p'a�tieu'
lar, a rí.atividade de sua própria fantaSia, é
um dOI r."quishos preliminarel' para chegar a

I.reno dominio de si me8mo. _'
O mundo "moderno" tem como lema: "pro�

duçllo e eficiência"" "tempo é dinheiro". Em
ritmo sempre maia creicllnte, febril e incans��
VII, procura-ae realizar, pr6duzir, cpnstrUlr,

. organizar, fazer "movimento" (ou "ondall"). Q
resultado o excesso de tudo isso é o tão te­
mivel e temido "colapso psiquico·'. 11: a here·
lia da atividade,

�rmão Leão Magno"
QUANTA angústia e quanto desgaste ner­

voso não resulta do' desconhecimento da natu­
reza humana! A vida sensitiva funciona, em
grande parte, automáticamente: Chegando al­
guma Impressão a um sentido, logo êste toma
posição e, se lhe eonrém, acha nêle prazer e

procura a continuidade da impressão; não lhe
convindo, porém, acha-lhe desprazer e proeu
ra afastar'se. A procura do bem correspon.
dente é necessidade intrínseca da natureza,
tanto na esfera biológica, como paíqutca e

espiritual.

À libertinagem eíníes, esse desistência
de um' ideal pessoal supsríor, däse o nome de
"intemperança" em todos,o!l campos da ativi·
dade humana. A direção total da vida 'é poia
pervertida, eneemínbando-ee tOda a energia
do psiquismo em direçio da lIatisfáção caJ'nal.
Nio é a intensidade do prazer, mas a direção
geral impressa à vida, o que mais modifica a

.

culpabilidade de um ato que, no mais, se apre­
lenta rodeado das mesmas circuDltAnciall: "Ps­
Ia íntemperançe peca se muito mais que pela
incontinência; pela, de um lado peca-se por
hábito, do outra por paixão."

A vida, como bem sabemol, é muito com.

plicada e há muitos caminhos para o cemité­
rio. A vida é muito importante para o ser hu­
mnao; e mais importante ainda é deseebrlr-lha
o sentido. Quantos conselhea ae dão (que não
custam nada!) e quantos oonselhos Ie ouvem

(que não euste nada!). Preparar-se para 'a vida!
,

.
\

A "impórtAncia da leitura" expósta pelo
l'tilneraDdo Irmio LeAo ,Magno é precisamente
uma adl'ertência· suave, persuasil'a: como .a
fantasia é responsável por pertu�açõel _ eXCI'

,tações, cada um o experimenta pelljloalmente.
A custódia austera dos sentidos impõe se não
tanto por eles mesmos, quanto pela ligaçãO
que têm com'.a fantasia. No momento de .ver,
ler, ouvir certas coisas, talvtz nada se �IDt3.
O perigo consillte em tais imagens visuaiS ��
auditival ficar.in incorporadas ao "patrimônIO'
da imaginação.

) ,

A vida, repito com Freud, é muito colD·
é

plicada e há muitos caminhos para o cemité·
rio. E o pior cemitérió não é aquele,

.

o do'

mortos; é o cemitério dOI vivo�, dos "m�rto8:,
vivos"

..É o que "A Importa�cla da Le,tura

nOI quiz tranamitif.

Jaraguá do Sul, X/1973.

Augusto Sylvio Prodöbl

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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f�I!��OS;�?'ri.!��I?���: Imp O drt a Dba i �Incorpore me", aste notável e dinAmico Departa- a'" I tu r aIDento: Departamento das Piadas InfAmes. O DPI � .

(a clássica e inefável "sigla" moderna não deve .

laltar, é claro) troca, em miudos, todas glorias
inglóriall de todal as miséria. que es nOS80S ·qy.ri
doS semelhantes sempre preferem reservar para a

burrice mansa e conveniente, para ali inteligências
ruminantes, pouco familiares ao alfabeto, sem com­

plicaçõel! ideológicas nemal! impertinências da
cultura. Portanto, o DPI da "Frítz-Presa-Ineorpore­
me", aguarda a VO.8l!a honeese 41 honrada colabora­
ç!o para aI! piadas infAmeI! que quanto mais íntâ­
B1es mais aplaudidas. - - - Uma piada infame,
por exemplo, é 8,,&a: insinuar que houve um mete­
orito a ae arrebentar em brutes Iasces lá pela Rua
Franclsc-o Fischer; brutas lascas no leito da rua ca­

pazes de arrebentar qualquer cano de elcape de
carro que por lá paRsar ae atrevesse. E tanto, que
08 cidadãos deeidiram amontoar as ditas brutas las­
oa8 de pedras (que pedrasl) em cima de pilastras
das cercas lá exístentes. Ide lá e confirai (ou con­

feri) tanto !az. O que se eleve fazer, no entanto, é
icàbar com tais brutas pedral! lascadas em plena
rua. - - - Também oa confrades da' Rádio, 08

.,.Ientls vigilantes P-9, chamaram a atenção para
• grande baderna que hoje assinala qualquer cons­
trução ou problema de obras públicas na bel1ssima
(mas tão abandonada) terrinha do Coronel Jeuruão,
no que tange à bagunça de se botar nas calçadal
Iodos os troçoe a.le.sório. de se construir ou re­

moldar ou .e f.zer qualquer coisa pouquinho mais.
Vamos dar um jeitinho nisso? Obrigado. - - -

Óidadlol: 90 Matadouros eltão sendo fechadol e la­
crados no território catarinense; só em Tubario,
loram onze! Vóis, imin,entes cidadãos, tflreis cuca
baltante para avaliar OI eltragos que e8•••. 90 ma­
ladouros fizeram com a laúde da gente? ·Nio?
Que gracinha. - - -'- Cidadios, última notícia-ur­
geote-urgentíssima dos "States": 48% querem o

himpitchemento" ,do tal Nixon; 42% foram mais rea­
listas: rua! - - - Se vói. quereis confirmar as
misérial que o "rico dinheirinho" faE dum eara até
eotão pé-ràpado, buta ver agora a figura do ex­

�otori.ta do famlli.,a Vasoonlelol Lima, (O "Cari­
Dho'so") o "leu" Felipe: a filha vai "desposar" um

milionário; o pai, já d. charuto nas vental, arrota
o que popular hoje para miséria nossa e peoado
dos outros: a be.teirada do "novo rico". O autor
da novela merece uma flor! E vóis, eminentes ci,
dl1diolJ: quantos "8eu" Felipe. vóill conheclfm prá
mode de conferir? - - - E agora esta barbari·
dada: a "otoridade" dizia qua vai haver brutas fal·
18S prá matricular, que havia lómente 420 vagas
prá 700 oandidatosJinalistal do 8,. grau, Pois ago­
ra se manifelta a voz (que niniu(lm contelta mal
lodol respeitam) da dire�ão do Colégio São Luiz:
010 vai haver falta de vaga coilislima nenhuma!
Bravo8! E agora, ói, "otorida.e": como fiqueis ou
ficais "vóis'�? - - - Quem dissl pela ai -que o
"6me" é o tal coroa da criação, hein? Besteira.
8enio, vejamo. cá: o tal óme (homem para 08 cul-
108!) é um pedaço de matéria. Nada mai.: dois
quilos de carbonato de cálcio Jvt anotando, seu

burro!), alguns fragmentos de bromo, outros de
cromo e de chumbo, trea grama. de mangaDez.
doil litros de amoniaco, cem gramas de fluorina,
cinco gramai de ferro, duzentos e cinquenta gra
ma8 dI sal, oitllnta grama. de fósforo, trel gramaI
de ail1cio, cinquenta gramas de magnésio, uma
grama de alumínio, dois miligramu de anênico,
oitenta gramas de Islistre, cem gramaa de enxofre
e vinte quilos de carTono - tudo ilso dil!l�lvid. Notioiamo. com pelar o falecimenlo du IIguili-
em trinta e leta Iilro. de á g u a, eii o tar tl8 pIsloal:
6me! (Prá sillário-mioimo é pouquiaha coisl.) Dia 19 de outubro
- - - Tempo é dinheiro, .dizem. Erro, ledo erro: Oscar Bralke, nea'a.cidade, com 66 ano.;
a gente tem muito tempo, maa nio tem dinheiro, e

,
Os ricol não tem tempo, teID pressa. _ -

_ Uma Dia 22 de oulubro
pergunta infAme do nosso DPI: "quanlos sugismun- Marta Yareh Suoail, nesta cidade, com 71 aoos.

dos orgulham Jaraguá,? - -
- Cidadãos, o negó- Dia 23 dI outubro'cio pegou: enfrentar, com parcas economias, o in· José Heim.nn, nesta cidade, com meia hora.fAme custo de vida! O próprio coméroio,6 honesto,

pede prá se acabar com eises deshnnestos que sAo Dia 25 de outubro
Uma praga para a elasl". Vamo. nêlell, cidadlos! Adillon Rusoh, Desta oidade, oom 10 mêses.
- - - Cidadãos e cidadõe.: sabeis vóia o preço Joali Fossile, Delta eidade, 'oom 86 anol.
do camarlio de Ontem? 7,60 cruzeiros. Vóis o !labeis, Ihoje? 38 cruzeiros aqui na batata. (llto é progresso, a----------------------, --

.

maoaoada!) Sabeil! vói. ° . preço do peixe? Bom. �

'bom parar. E o feijãozinho, o rico, proteinico feio
lozinho, glória da cozinha naelonal? Nem - é bom
aIar! Mal que o povo, em fim acorda e ouvé a voz
lirma do governo federal, isto é um fato (gràças a

Dsue!); tanto qlle o Fritz já ouve conceito. de do­
hai-de calla, simples, ingênuas, com estes: "Pois é;
"ê1ea" exportam tudo J,>0r i8so prá nóis fica tlio- oa
ro q\le nio dá prá gente lIe alimentarl" - "NAo en

Itendo: botaram tanto dinheiro (financiamento) 19m
u d o i s 8 o, e t u d o f i c a a i n d a mais caro".

R, outro: "Aguentem firme, ó macacada; devemos
fDfrentar toda esta porcaria que tlldo deve melho­
r�r (se é que até lá já não temoB morrido de fome)" .

... - - O ilustre hóspeöe do Hotel Savana tava a

eoosultar OI trabalhos da Câmara; depois comentou:
Pelo jeito,' a CAmara, Municipal de vocel é só de
gente podre de rioa; porque oinguém lá comenta o
CUlto-de.vida _ , ," -

- - Sinai. dos Tempos? Ou·
'am08 e.ta: o guri tava lá na elquina a ver a eoi­
ladinha da miezinha com um taquinho de dinheiri.
»ho que não dava prt duas duzias dI grl08 de fei-

Em poucos momentos de palestra idenlifica se
uma pessoa dade à boa leitura, séria, mesmo que se
trere de uma pessoa de pouca cultura, como o caso
de um operarte que conheci Da minha terre. Homem
que relvez não lenha ido. além do curso primario, mas
multo dado à Iettura. Multo. livro e muita revisl. em­

presreí a es re homem, reltgioeameme devolvidos a eur-
10 prazo, lidos. Dava goslo de conversar com ele,
dominava bem o português e dotado de eloquência
neiurel. Não era pernosneo. Anlea d.a radio e da Tv.
eslava sempre rezoevelmenre informado sobre os

acontecimentos mundiais e opíaeve com muno acêrlo.
Lembro-me ainda dos comemerlca do nllufragio do
Tttaníc que se deu naquela epoce.
Numa viagem nl! frontetra do RIO Grande com a Ar­
geolina, um dos pas.saieiros era um menino de uns

1.2 enos. Com a gola do guarda pó cobrindo-lhe o

queixo pasaeu quasi Iodo lernpo engolfado na leitura
de um livro, A cerla altura di viagem o menino me
foi epresemedc pelo pai dizendo que iria metrlcule lo
no noslo ginllsio. A conversa do menino surprendeu
me. �evelou uma inllrução superior à idade e uma edu­
cação e um modo de proceder 'que se pode qualif!cllr
de ftnesse, como dizem os Irencezes, .

'

Torno.u se meu etuno nl ll," serle ginllsilll da­
quele tempo-1927. Continuou leltor Inveterado. Com
goslo empresteve livros. O pli nomeado consul foi
Irlnsferido para o Paraguai, Encarnación. Ui o menl­
DO, aprendeu espenhol e guarani. Por algum tempo nos
carleaROS depoil perdi o de visla. UDS 30 anos de­
pois, no Rio, fui encontra·lo, na sua profissão de
medico, numa clinica de cardiologia. Conseguir uma

vaga hora marcada para uma consulta er. um caio

aerio, tão assediado era o consullorio. era muite pro­
curado pelos proprios coleills para descalsar a bota
nos CISO que encontavam na propria clinica. Tornou·
Ie uma nOlababilidade.

Uma pessoa que não lê, que não cultiva o espirito é
semelhanle I um jllfdim onde não enlra a enxada-nlm
o '''xo, Dem o podão. A tiririca em breve aubslitlle as

flore,.
é mullo antiga' a queixa de rapazes aerios, nos

bailes, conlra as moçaa que Dão sabem maoler uma
conversa de cerlo nivel. A queixa é reciproca, .crea·
cenle· se a bem dI! v,erda.e. Além de jejua05 em lei.
lura não lern traIo social. _. _ _ _

Para umll moça que prelende' cllsdr· I leitura d.
formação é 'maia imporlanle do que os cuidados com
o loucador. Disse um filol!lofo que quinze dias depois
de cllsado o homem não liga mais a beleza da mulher.
Vendo pelo preço que comprei, aeJ1l endolsas. Pessoas
de experieDcia são de opinião que pela vida Iodo o
homem não deixa de admirar a cultura e a educllção
da esposa.

Querem ver OI filhos e as fi)hlls bem educados,
ponham-lhes boa leitura nal mãos.

" Despeza com bons livros e boas revistas é in­
vestilllento e do, mais rendosos..

Irmllo Leão M.gno

Falecimentos

Dr. Luiz B. do Prado
ADVOGADO

Av. Mal, Deodoro, 319 CPF' 102901689
Ao lado da Discolândia

JaragUIÍ do Sul Santi Catarina

jAo: Ai o garoto, apertando o cinto e 08 beiços, xin­
gou: "Mãe êe! tá faltando o paladino pela aqui;"
("Paladino", o mocinho de novelas do mesmo nome
na TV.) - - - Prá finslizar, o Fritz ainda teria
ulpal piada. prá contar. Deixem prá próxima vez,
que o nOS80 DPI já ti em ação. - - -

Auf Wiedsrseh'n.

_ Maias existiam
séculos antes do

que se pensava
LOND;RES- Um trabalho arqueológico reali­

zado recentemente por uma expedição do Museu Bri
tãníco na parte norte d. Belize mostroll que aque
Ia região era ocupada pelol maias aéoulos antes do
que se pensava, segundo informa o "Times" de Lon­
dres. A expedição tambem desoobriu que tanto a

densidade oom o tamanho- do território da civiJiZl­
ção mais elbsica eram muito maiores do que oa re­
gistrad9s por pesquisadores anteriores.

Entre 88 deseobertea da' expediQão eateve oma
"fAbrica" para a produção ds machadoa de pedra e

outras ferramentas, e um singular 9880 com uma

efígie humana e que data de antes do ano 1.000. O
1'aso foi restaurado por dois eonservedorea do MUseu
Britânico, a srta. Linda White e Tom Govier.

A sxpsdlçâc, que conoluiu Bua primeira tempo­
rada de trabalho de eampo em julho, li patrocinada
conjuntamente pelo Museu Britânico e pela Univer­
sidade de Cambridge, oem o apoio de Laver hulme
Trust Fund. � chefie da pelo doutor Norman Hsm­
mood, peaqaisador de Camblfge, que voltarâ a Beli­
ze €m 197( com lIua equipe de arquEólogos ..

A equipe dar' continuaçãe, p'urticular.mente, a
8U8S ".cavações em Nehmul, importante centro de
eerimõnías onde uma grande casa maia foi escavada
pela srtll. Corolyo Heighaway, membro ds equipe do
doutor H.mmod que dillse:

- "Depois da próxima temporada, poderemo.
ficar em 8ituação de d ..linerar não 8 penas o tamanho
potenoial e a densidade disponheis pAra OB habi
Isnt8l, a••im como sinda analizar 8 função do Nohmul
como eantro de comercio (ORBE PRESS).

Pov. desenvolvida é Povo Limpo I
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

U

Desportista Jaraguaens�
compdreça aos estádi�
FACIT

Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânicRl e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplica-.
dores a alcool (manual, elétrico e

automátioo).

Planos espeCiais de financiamentos
Revendedor para a r�gião

Sociedade Gráfica Avenida· Uda.
Gonsulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

I

Dr. Francisco Antonio Piccione
:H:�D-':CO N C_lIiIt_:H:_ ,':'Z

(C.P.F.) M.o 00(314179

Oiraraia e Clh...ca de .Adulto. e Criançal
Partoll - DoeDQall dI! Senhoral

HOSPITAL JESÚS DE NAZARIt - OORUPÃ
Residência: Dr. Nereu Ramol, 4U

CO�'l:rP.llr. - .Al!Ir�A CATAlIiItI:K....

r;;;:;;:�:��d:-;:'::.:1
J � ADVOGADO �

•

J Ellorit6rio ao lado da Prefeitura II

1 JÁRAGUÁ DO SUL
I

�--"'.........�-Qh ._.._...�I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prodöhl:

HANS
A Defesa Perfeita

Dr. Flávio Ropel.to
"Tinha-lhe sido revetado que, em LIsboa, seu pai Mer.
linho de Bulhões, esrave para ser condenado ii marle
por um homicídio que não pratlcera." ,

(DII vida de ,SaDIo Anlôolo)
-1-

HE·MPO-

WIR waren angeln gewesen, Hens-Hempo und ich.
E, war dreussen gewesen, in Sanlo Amara, ern Slau'­
werk. in São Paulo' vor lIO lehren,

,
"HilUS Hempo," - lIagle ich, - "ich Werde nechse­

hen, mich ßror, Kneckwuersrchen, Schnapa und Bier."
"Nimm dier Zelt," - eagle er. "Wenn ich 110

stundenleng anlfle und ntchrs fang�, denke ich oft,
villeicht ist es gUI, dass keiner enbelsst, Weiss mann,
wozu man die Hilfe der Fische einmal noeng hei?"

"Vielleichr," - warf ich ein, -- "muessre man

eil al� Menschenflscher versuchen, Wie Jener, weísst
du... ,

"Den Jenen hat man dafuer ans Kreuz Ifebammell,
aus reiner Liebe, Auguet," -- er warf wieder seine
Angel IIUS. "Wenn man es wuesere.. .waere es kein
Geheimnis und haene ntchts auf sich, Augus!. Man­
chmal habe ich auch keinen Koeder em Haken .. ."

"Nimm Geld als Koeder, Hans Hempo, da fael'lgsl
du sie Sackweise .. ."

"
.. .emweder haben' sie ihn schon ebgeblssen,

meinen Koeder,oder ich habe vergesseu.thn drenzu­
machen," - sagle er' ohne sich unterbrechen zu lassen.
"Eiomal habe ich ohne Koeder einen Fisch gefangen,
Das war, nachdem ich drei Tage nichts Ifefanlfen her
re, III das níehr sonderbar?"

"Es ier wie mil dem Anflog des Wunderbaren",
- aagle ich, und reichte ihin BrOI mil Wurst, kracht­
ge KDIICkwur3t; Bier und Schnaps standen zwischen
uns. "Es ist wie mil dem Antengen des Wunderbaren,
Heas-Hempo, man soll darueber nicht nachdenken,
ecnst plssiert es nicht-mehr.'

"Du heehsr also nicht viel vom Denken? Und
dabei bist du lournallst, Profe!!sor und ôchrtftstelter?" ,

"Ich denke mir iern erwes aU8," sarle ich, "das
kann nlchts schaden. Das andere Denkea, das nur

Neugierde iSI, das Dur wissen 'will, was dehtmer steckt,
wie es iemachl tst, warum und wieso und wozu, das
isl doch vom Uebel, Hens-Hempo. Es ist wie die Gier
nach Neuem, ein DurSI, der nie geslilll wird.

"Dali stnd die sogennenten Gebildeten, Augusl;
eine Bildung mil kolossalen Loechern.'

"Mit Erdbeeren und ôchlgasehne, duttendem Kaf
fee als lukulischer Nachgenuss, Hans Hempo ... "

"Nun hall du selbst ueber die Neugierd nachlfe
dacht,'

"Das iSI unausbleiblich", sagre ich. "Da ist das
Denken num einmal in uns, also benutzt man es, um

die rechte Arl, zu denken, herauszuhelfen, oder zu fio
deo."

"Und hast du sie gefunden, August?"
"Nein", sagte ich. "Aber ich habe einmal bei Val'

lery, dessen Gedicht du vielleichr kennst, folgende
,saetze Ilelesen." Ich zog das Kleine NOlizbuch IIUS

der Tllsche und blsellerte darin (Hans-Hempo laechel
Ie jedesmal wenn er meiD Nolizbuch belrachlelt: "Das
Journl)isli$che Regieslei") 'Hier", sllll'le ich, "hOf' zu:
DIIS, worin ich wissentl bin, machl mich unwissend,
Ich bin unwissend, Insofern und um so 'yitl ich weiss."

Hans Hempo lachie, zog die Angelrule lanlfsam
em:Jor; es war nichts drano, der Aogelhaken blinkle
ohne Koeder. "Dali ich wein, dlls ich DichlS weis,
sagle achon vor Valéry eio aller. weller Grieche, Au
gUII!. TrolZdtm, ich versiehe schon, er aai', du das
Wissen un,wissend mach!. Bin Kind ial unwill8end,
aber hai es nicht einl!;n Schutzengel, der tS begleitet
uod beschuelzl?"

"So i,,'s villeichl", Mille er daDO. "Ich will nlchl '

willleo, ob auch ich ooch beschuelzl werde. Da Ich
aber .nichtan das Denken glaube, salfe ich mir: Nichis
'isl unmoelflich "

"Glaubal du denn an, erwes, Hens-Hempo?"
Br schwieg sehr lange: "JI, Augu", an das Un-

moegltche.'
,

"An das Llnmoegllche, Haos Hempd'.. ."

"Ich versthe dich, lIallle er, "dann glaubsl du
auch IIn das Wunderbare. Ich sollre nicht mehr angeln.
Es sehetut zwar unmoeglrch, dass mir die Fische ein
mal helfen koennten io der NOI. Aber rerade darum
koennte ich daran glauben, Augus!."

"So wie ein Kind, Hens-Hempo ...
Er zog die Angelrule aus dem Wllsser; brach

unser Brot und leilte mil mir die krechtgen Knack­
wursrchen; reichte mir ebenfalls ôchneps und Bter,

Dann. mil liefem Alemzur, di� Augtn ins Ferne
ueber die glilzerne Waslerflaeche Iferichlel, brach es
IUS ihm hervor: - "Seied wie die Kinder ... Darum,
August, dreimal verflucht, wer sich ao ein Kind ver­

greift."
Wir essen Brot mil krilchigen, Knackwuersten;

wir tranken ein ôchlueckchen Schnaps mil elnem
Glas Bier.

Irgendwo em Stauwerk weinte ein Kind.

Antônio procurava as causas dívas,
Na cidade de Pádua, lá na Itália.
Humilde no burel e na sandália,
A, Fé em Deus no público aviva.

-11-

Algo lhe diz: à morte se deriva
O honrado pai e a inspiração D,ão falha.
Biloca-se, e já empreende 'a batalha
Em Lisboa, perante a Oorte altiva.

- III -

Que fazeis, Magistrado, com ar de
espanto?!?

Pois deixais livre o réu, preso um

inocente?!?
.A. Prova? - Tê-la-eia no campo-sento! '

- IV-

Foi Bulhões quem te fez mortal lesão?
Não! - disse o morto - Não, por Deus

clemente!
, .. E, em Pádua, continua o seu sermãov..

Indústria Textil Jarita S.A.
ICGOMF: 8U30.610/0Q1

Assembléia Geral Ordinária

Convocação ,

Ficam coneidados OI senhores aciouistae destl
sociedade, pare uma aasembléía e-eral ordin�riR, à
r�ali;l:8r-pe em Itapocuztnhe, município rtll Jaragui
do Sill, à8 08,00 horas, do dia 2' de nonmbro de
1973, com I seguinte, Ordem do Dia; _

(a - Exame, discussão 61 votação do reLt6rio,
balanço e parecer do conselho fiscal, inclusiee centa
eneerr ada em 31 de agosto de 1973-

b) - Eleição de no'a diretoria para o pe. íodo
de 1973/1976 '

o), - Eleiqão do conselho fisoal para o exercício
de 1973/1974.

•

d) - Assuntos de interis8e da sociedade.
NOTA, Acham-lIe à disposição do 8 leohorel

"oioniltRl. na lIéde eooial, os documentaR a qUI! 861

refere o ar-r, 99, Ido decreto lei n.· 2627 de 26 de a.­

tembro d. 19'0. .

Jaflgui do Sul, 15 de outubro d.'1973
João Lúoio da Co.ta - Diretor

Visão GI.obaI
II) Visão do Cosmo

Dr, J. A. Barbosa

-6-
G91ixial, vejo Ie afastam
Numa, mútua repulsão,

- Em distinta direção
Cada qual lá ni seguIndo,
Parecendo que se balltam.
Fogem do Ponto Central
Oode o Álamo Primordial
Foste outrora prOduzindo.

:...7-
É de tal maneira tudo
Que •• ta fuga s. innrtendo
E o prooeaso re,ert6lndo
Da mltéria em correril
Seria tudo -li reunido.
Temo. nitidl impressão
DI que um muudo em explln,ã.,
É o que mostra ,8 Altronomia.

,-8-
Argo, Centauro, Escorpião,
Eridanul em mistério
Mostra G aulino hemiafério
Lá O.IS' Buas belaa irm'is.
E do norte em profu,ão
Andrômeda, Ári•• , Cdeo,
ITual, Pégaso, Perltu
Dão aeul brilhol de titb.

Traduções
Correspondencia-Comercial

português - alemã"
alemã � português

aceita-se - Informações:
Braatz Cx. postal 154

. Rua Dona Antonia 33 -' Jarguä do Sul

-9-
Mas não 8pln811 nOIl Idmira

• AB muitas Ilonstehc;õea,
Algumas lé em oo!isõn
Bem longe, li no infinito.
,A menl8gem lá ae tirll
DUles 1Da,ioso's <pulsars»'
008 Ianto incríveil <quaurs»,
De IInb bunos.», qUBIS um mito.

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo
em geral, especialmenle
Gaitas e Acordeões

Cümplelo sorrimento com ,8 a 120, baixos
Bandoneons

_
, Pianos: -Fritz Dobbert..

Grande Variedade de modelos
Harmônios "Bohn»

ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRONICOS
Guitaras e Amplificadores

InSlrumenros para Orquestras. Bandas e

, Conjuntos Modemos:
Violinos - Violõel - Bandolins e Banjos
Fllulas - Clarinetas - Pistaos - Saxofones
Trombones - Baixos 'e Balerias compleills
Pandeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Mélodoa - Cordas e Palhelas

Inslrumenloll pl Fanfarra.: Bombos - Tambores - Praia. e Corn�ra8

Para Músicos Profissionais forneço lambém Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, 'FIaulas e Clarillelas, tipo «Boehm», Pisions, Trombones

,

e Saxofones, bem como Bocais e Boquilhall eslrangeira�.
Para maiores informac;::ões, consultem a

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

V A R
passou a emitir passagens nacionais e internacionAis, dire·
tamente da Parola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de'
encomendas e cargas.

EXPEOIÇ10 "LVA lU MUSICAL DE PAULO KOBS Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC
V A RIG

RUII Jorge Lacerdll, 242 - Caixa POlIlai, lI9

São Bento do Sul - Santa Catarina VARIGVARIG VARIGViaje

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Informativo ACARESC

, Pragas\ da Lavoura
}

Desde a semeadura do arroz, as, praga. já co­

lIIeçam o, seu ataque, se não forem eombätídas, os

prejuíZOS serão grandes, e todo o trabalho que o

agricultor, teve,' 8stará sujeito 80 frscaeso se não

der a atenção necessária, para o perigo que repre­
sintam as pragas da lavoura do arroz,

Aqui citaremos 8S mais comuna em nossa re­

giAO e algumas medidas d� controle:

Lagarta da folha do, arroz:
I

'

Não ataca somente o arroz, mas também eu-,
Iras gramíneas. A borboleta põe os ovos à noite,
.01 locais mais densos, 4entro ou fora cH lavoura,
As larvas nascem 4 a 10 diss ap'ós surgido as la­

gartas que medem 1 a 2 mm: D!lss, a tres aemanaa

plIsam ao estado larval atíngindö SO a 40 mm d�,
comprimento. após leealísam-se nas taip�a:s e nas'
lerra8 v�zi9h8s da lavoura para eontínuer_seu ci­
clo.

A voracidade da' lagarta na forma larval é
Dluito grande e como ocorrem em grande número,
costumam prejudicar graudes áreas da lavoura.

No início do ataque, as lagartas surgem por
IOCOI, sendo nessa época o controle por meio de
iDseticidas maía eficaz e menos dispendioso. 0101
IDseteeida8 recomendadas são o Canfeno Clorado
10% pó, na, quantidade de 5 Kg por morgo, o

Shellvin 7,5% pó ou Carvin 7,5% na dosagem de 4

19 por morgo são 'muito eficientes.
A inundação com alto nível d'água também

controla 88ta praga.
,

Bicheira da raiz do arroz:
O adulto é um pequeno cascudo,' de 6�r mar­

ron com 3,5 a 4 mm de comprimento. Também da;
DificII o arroz, mas os maiores estragoll são feitos
pelas formas larvaís, que se localizam nas raIzes
destruIndo-as provocando o amarelecímento da parte
aérea e a mort� da planta.

Atac� quando o arrozal já eatá irrigado de

preferencia 0114,e a água for mais profunda. Os
adultos atacam as folhas que se apresentam ren-

dilhadas ao longo das nervuras.
'

O controle deRsa praga é feito ,comumente pe
II drenagem da lavoura por um periodo de 10 diu.
Como geralmente a infestação da lavoura ocorre
já em fase adiantada do clclo vegetath'o do arroz,
I retirada da água acarreta, grande diminuição da
colheita. -Essa é uma prática conderánl, uma Áve1-
que é possivel controlar 'a sijuação pOi' meio de
Dlodernos insotecidas.

l!; aconselhável o emprlolgo de inseticidas a

base de Aldrin, no tratamento prévio da semente.
Quando se fizer a aplicação do adubq em cobertura,
é bom juntamente com o adubo aplicar 1 Kg de
Aldrin_por morgo,· é uma ótima medida de controh.,
• não tornS-l!Ie necessário' baixar a água_

Percevejo do arroz:

Essa praga costuma aparecei' nos meses mais
Auentes; as vezes com grande intensidade. Tanto
as larvas como os adultos causam prejuízos ao

Irroz, sugando os gräos ainda leitosos, tornando-os
laihoB. Quando os grãos já estiverem em massa

brme e forem picadOS pelo peeevejo, apresentll:m
Uma mancha característica por ocasião do benefi­
Ciamento, o que causa apreciável desvalorizsçAo'
Comercial. , •

Os inseticidas indicados para o controla des
ia praga podem ser aplicados em polvilhamento
pu em pulverização. Para polvilhamento Ilsar: BHC
2% pó, DDT 5% pó, Endrin 2% pó, Carvin 7,5% e

8hellvin 7,5%" Ein pulverizações usar: Endrev 20%.
�alathion 50%, Il�silolvendo·se 250 cc em WO litros
àágua. ,

'Amigo agricultor. em caso de alguma dúYida,
renha até o nosso escritório, teremos imenso pra-
ter em resolver o seu problema_

.

Cláudio A. Teixeira
Extencionista da ACARESC ,

ASSEC - Adyocacia' 8 Contabilidada

Mâx Roberto Bornholdt

lido Domingos Vargas
Advogado

Conllabilidade

Av. Mal.' Deodoro, 9& - Jaraguá do Sul - SC

Informe Leg'is lativ o
Élio Souza, Secretário Executivo

Esteve reunida na úllimb segunda feira a Câ­
mara Munioipal de Jaralluá do Sul sob a Presidência
do Vereador Sr. José Carlos Neves.

Na presente sessêo compareceram 8 (oito) edis
e não havendo matéria 12 ser lida no pequeno expe­
diente o Presidente determlnoa que fossem epreeíedos
os Projetos de Lei eocaminJlados pelo Executivo Mu­
nicipal, censreare de Ordem do Dia.

Após o mesmos serem colocados para discussão
e votação, do Plenário, foram limbo" aprovados em

] .&(primeira)votação, sendo os referrdosprojetoaencemt­
nhados pare a .Comiss'ão de Finllnças é Orçamento,
a fim de receberem os pereceres finai•.

Projeto de Lei n.O 64/73� due autoriza o Poder
Executivo o desapropriar iímillllvel ou [udlcialmedte
diversas áreas de rerra na rua Governador Jorge La
cerda com II rue Reinoldo Rau contendo 750 merroa

quadrados destinadas para retificação dasmencionadàs
Via. públicas. •

Projeto de Lei n,. 65/73, que autoriza' o Poder
Público a desapropriar amlgevel ou judicialmente uma

área de rerre contendo 274 metros quadrados de pro­
priedade da' Rede Ferroviária Federal, destinado à
censirução do Ponto Turístico em Jaraguá do Sul.

, Pl'ojeto -de Lei n.O 66/73, que autoriza o Chefe do
Poder Execunvo a Abrir Crédito suplementar na or­

dern de Cr$ 435,000,00, sendo, 62 705,00 por conta do
excesso de. arrecadação, do corrante exercício, e

372.295,00 por conta da redução de várias dotações, do
mesmo orçamento.

'

,

Projeto de Lei n.� 61j7lJ,. que autortza o Chefe do
Poder Executivo, a receber por doação uma área de
terra contendo 380 metros quadrados de Marcallo S.A.
Ind. e Com., destinado pere a abertura de um trecho
da Rua 181 próximo a Rua 53.

Ao encerrar a sessão o Presidene José Carlos Ne­
ves convocou os ôrs. edis pare. outra extreordlúérla
no dia 29 à. 20 horas, quando na oportunidade 'serão
eprectedos as matérias em pauta.

, Sala das Sessões, 22 de ourubre de 1973.

Ra'biscando aos Sábados .•.
Arnoldo Alexandre

"RABISCANDO AOS SÁBAOüS ... ., na" edição
de 6 do correore do "Jornal do Povo''; de Iraja!, ma­

gistr!!1 e heroicamente dirigido pelo brilhante Abdon '

Póes, comenta um trabalho nosso - "ALTERNATI­
VO DE PARANAGUA?" - sobre o propalado Cor;
redor de 'Exportação. ,

Pena é que o .rliculistll não tenha lido com a

devida atençlio o nosso trabalho, póis em nos citar
nominalmenle deixa eTe dúvida quanto II nossa pOlição
de amizade 110 Senador Konder Reis, a quem estima·
mos. O "fofoqueiro' de baixa' polilicagem" não nos

aiinge., Deve ser outro temido defensor dll Babitongd_
J:lefendemos, sim, São FranciS'co do Sul de

unhb's e dentes, como sempre o fizemos, pois embo­
ra nosso umbigo tenha caido nll Laguna, nosso cora

ção e nosso espirilo-,permaoacem 'na terra de Iça" Mi­
rim, o primeiro cararinense que foi à Europa (1.504).

Não esqueça o arliculista que residimos( tombem
em hajllí ê pejar de "Ilntipatico regionalismo" qualldo
:se defende outra áreaa dilacera o espírito caiçara que
construiu as margens do i(aiaf-Açú o maior, centro de
culr,urll polílica de San Ia Catarina.
B despeito, por que? O mundo maritimo sabe que lta­
jaí é um DarIO fluvial sujeito aos fenomenos das e.n'
cheules. Se i8(0 e "desprestigiá-lo perante oa embar­
cadores", enlão hajaí já nasceu desprestigiado pela
própria Nalu'eza_ Que culpa lemos?

,

-

São Frilncisco do 'Sul é, efetivamente, o UNICO
PORTO capaz de suporlar o fluxo de um Corredor de
Expprtação, quer pela sua invejável posição geollrá­
fica. quer pelas irrefuuívf'is condições ·d,e navegabili­
dade com qualquer tempo ou maré. Porem,'a cidade­
portuário de S_ Francis,co do Sul é carente de elemen­
to .,oUtico, o que não acontece com' hajaí que/é uma,
cidad!!: inflacionildà politicamente.

São chico é o primo pobre da polilica catarinen--
se.

��
j

, Silo Paulo - Guanabara - Estado do Rio, d e

Janeiro - Brasjjlia. ,",
- Processamentos perante quaisquer Mi.

5l nistério.s, Autarqu.ias
e Repartições Públicas

}
em geral. '

'Escritório
Central:

ATen�da Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303
(Fone: 52-1894) I

Z C - ,39
Rio de Janeiro

Estado da GUAfiABARA.

Como mànter a água doce
lívre da praga das algas
LONDRES - A ágna dos rios, lagos e reser'

,
vatórios muitas vezes contem granda quantidade
de uma planta minúscula, uma forma de alga, invi­
sível a olho nu. Ela 'se multiplica por divisão dire­
ta e, nas condicões certas, o fenomeno tem lugar
semanetmente.

.

Como, no entanto, as algas são tão pequenas,'
permanecem sem ser notadas até haver tant.s que
a água se torna totalmente turva e nauseabunda.

, Uma. variedade, a alga azul verde, produz
tantas bolhas de gás sob certas eondíeões que de
repente ela lobe para a superfície, causando uma

espuma 'que parace o .aveludado de uma am"ixa
tresee, Else aveludado significa um enorme ereseí­
mente de algas, azuis-verdes ou não. É a "ilpuma
que torna óbvia a contaminação da água.

Pescadores e veranistas não gostam da água
contaminada; ela tem úm cheiro, gosto e cor desa

Ilfadáveis. Do ponto de vista dOI engenheiros hi­
dráulicos, .no entanto, o Iaehamento dOI esooadouros
é o seu efeito mais "ímportente,

'

Uma parte essencial da. pesquisa aquática, por
conseguinte, é compreender como as àguali crescem
e se multiplicam, 6SS0 é o assunto de uma pesquisa
que está sendo feita atualmente nos laboratórios da
Associação de Pesquisa Aquátic!l (WRA), no sul da
Inglaterra., _

.

As algas crescem quando a água licae.rrega­
d. de um alimento extra, como por exemplo o fos­
fato provenientes de. esgotos e da erosão do 8010
nOI quals lião usades fertilizantes. A outra fonte
principal é material de nítrogenío, que se dissolve
na água para.Iagos e reservatórios.

,

Mas qual é a multiplicação conseguida por esses
elementos nutritivos? Esta é a pergunta feita por
biólogos e químíeos na sua atual pesquisa.

Para poder compreender o problema, os cien­
tistas do WRA estão fIIzendo teates com algas de
laboratórios em águas de constituições díterentes. A
multiplicação é'medida pela contagem míercseôpía
(ORBE PRESS)_

.

(à minha espOsa na aniversArlu da cllalllinlo) _

Eno Theodoro Wanke
As flores, esmagadlls pelo duro ";

.

caminho rm nossos' passos, tlio floridos,
/deixaram seus perfume. coloridos

em ludo O· que procuras e pro,curo.
Felicidade é urt': fruto já maduro,
e a vida nos encontra já iofridos ..•
Os filhos, tão sonhadoll, e vividos,
já podem caminhar pelo futuro

Agora,' ao som do tilinlar das taças
felizes, neste festival de Ilraças·
que nosso lar recebe do Senhor,

Só peço a Deus que l:!faste li nuvem 'triste,
conserve ein nós. II :uz que em nós existe,
e seja amor, completamente amor.

'

,
,

Edital de Praça E Leilão
O Dou-tor Olavo Weschenfeldlr Juiz se Direito

da Comarca de Guaramirim, no Exercicio do Cargo
de Jui.z d. Direito da Comarca de Jaraguá do Sul,
Ihtado da Santa C!ltarina, na forma da lai, etc.'..

FAZ SABER a quem ilitere!sar possa, que o

Sr. Porteiro dos AudilcirioJ! deste Juizo, levará· a

públieo pregão "e venda e arrem.taqã'o, a quem
mais der e maiqr lance oferecer acima da respectiva
ualiação, no próximo dia 13 de novembro, às 10, ho­
ras, o \móvel penhorado a O�TWIN HJ:RMANN,
noa 811tos da ação executiva proposta por Marcelino
Genesio Araldi, e abaixo descriminado:

.

'

1) - UM TERRENO, situado-à Eltrada :Pedra
Amolar, lIeste município. fazendo frente oom o Ri­
beirão 'Pedra de Amolar, com '400 ms., truesslo dos
fuodo's com terras dos oUlorgantes vendedores, COlD
400 IBS., extremaÍldo de um lado cOOl.terras de Jl:mi'
lio Marquardt ctim 850 ms2., e de outro. lado com

terras de outorgantes vendedoras com 950 ma., con­

tendo a área tocaI de 360.000 me., oonforme escritu­
ra ,'públicà de compra e venda, lavrada no Tabelio­
nalo da Corupá, em date da 29/12169, no livro 64, aI
fls. 281v., sem benfeitoria., avsliado em Cr$ 10,006,00
(dez mil cruzeiros).. '

, .

Não hatendo licitante para I 'praç8, fioa des·
de já designada a data de 27 do mlsmo mês !ie no·

vembro: b 10,30 horae, para o leilão, quando lBen­

oionado imóvel poderá ser arrematadlô por quem
mais der e maior lance oferecer, independentement�
-da avaliação. E para que chegue ao conhecimento
de todos e quem interessar pOSRa, foi passado o pre­
eli�te edital que será afixado no local de custume •.

publicadO na forma da lei. Dado e passado nesla
cid'ade de Jaraguá do Sul, aOB oito dias do mêE( de
ontubro do ano de mil novécentoB e sete e tres. Eu,
(a) Amadeu Mahfud, Elcrivão o subscrevi.

(a) Olavo Welchenfelder
Juiz de Direito, em exero:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TOM'E NOTA:

xxx

As ruas de Jaraguá do Sul
transformam-se em

Cemitério de ,Automóveis
qua se conheça o verda­
deiro dono ou quem seja
que os lá ebendonou, um

Jettor "observador" vem
de imformar ao reperter
disle íernal maia lIaeguin (
Ie curtostdede-

,

Desde algum lempo rOU

desde, algumas eemenes
eneoarre se uma carCiSlla

(ou carniça) de automövel
bem defronle'à séde do
Corpo de Bombeiros Vo
lunrértoe de Jaraguá do
Sul, à Rua Preso Epitacio
Pessoa, (e decerlo· alé
etrepalhendo es movímen­
tos e exercíctos dêssea
braves 50ldado� do fogo)

/

o

A Sociedade de Cultura Arlistlca es�
promov�udo ,,!xcurçAo a JoinvHle, no próximo
,dia 31. para � a aUdiçÃo, na Catedral, da Oro
questra Sinfonica Brasileira, sob a regencia
do Maestro Isaac Kabchewski.

'

/

. Saida do onibus, às 19,00 horali, de fron·
te do 'Colégio Sio Luis, e retorno na meama·
Doite.

'

�
,

Reservas de pSlsagem (Cr$ 8,00), nos Co­
légios. Uiviga Pr'ovidencia e Sio' Lui", e na
'Biblioteca Municipal. ,

Más não fica apenu nilllo. Uma firma e�pacia­
liuda lIIal6 procuraodo o comércio a 8 indú,lria,
••,ndendo plllC88 de nomenclâturaF de rual, lumino­
HU. Dentro Im pooco teremol u. moderno aisiems
de linaliz3ção de rua.

x x x

,Frei Aurélio 'Siub:er acaba d. enviar correll­

pondênlli., dizendo que a 24 deite mia_ticou pronto
o "1:. Livro de Jar8guá'�, adhado Im Petropolis.
Oportunamente huar' UDla Boite de 8'utógrafos,
'para assinalar '8 oontribui,ão cuhur.l do 1.0 cenie-
nário de Jaragu' do Sul. \

-'

xxx

Nosta adição o prof. 8 e.crHor Augu.IO Sylvio
cumprimenta o' Re'. Irmão Leão, pelol BeUI. elcritos
em favor de uma, l.iIUJ'S ladia para 8 juvflntude.
Ambos identifieam-se muito quando BB trata de

.

def"nder o jovem mundo de hoje.

Gustavo'Adolfo VI, Rei da Suécia, morreu aos

.90 anos. Poucos sabem, porém, que o rei era rota
riano, sócio do R.C. de Estocolmo. Discutia como

qualquer companheiro. Cla8sUlcaçãQ: monarca rei-
nante. Em complemento da 110-

,
XXX III divulilada pela tmprense

Em !lÍaio de 1973, transcorreuo 1.. centenä- loéal, relatando que em um'

rio dli nascimento d.o -Des, Dr. Francisco Tà-.ares local, ou seja defronle do
da Cuuha Mello So9r. - Seu filho dr'Mário, Tava local onde a munictpaltda­
res, está trabethauo-atívamente na biografia do de pretende inslolar em

pai, preltlls a saU. \ breve 0-,Museu Hislóricoe
xxx Etnológico de Jaraguli do

Hoj� encerram se os XIV JASC. em S. Bento Sul e mele o Parque Mu
do Sul. NosBa partícípação foi discreta. Assim mea- ntclpel "Glorg Czernte­
mo, o Prefeito Strebe candidatou o n08SO munící- wicz" (ou relvez "Parque
pio para 1976, ano do centenário. Camboriú e Tu- Municipal (exlste) CeI,
barão estão no páreo. , Emillo lourdan") uma cer-

xxx cesea ou "cadáver" de

Jaraguá' do Sul, no mês de agosto de 1973, autemével e, lambem, em

eonttnuou em 5.·' lugar na arreeadação do IGM no cerre altura da Rua Preso

EBtado, depois de Ftoríanõpolls, Blumeneu. Lages Epirácio Peslloa, um cami­

a Joinville,· com Gr$ 1.888.570,47. Estamoli cada ,vez nhão "enctão", parado e

mail firmei na .posíçãe, ! lodo alquebrado, - sem
,

xxx

O G E G
' E nie sõjseoJen. rnesto eisel já está procurando ee- Nínguém deu o sumiço.Iher informaçõell e dados na8 áreas parlamentar e E lIiora Q lmpoaslvel acontece:

governamental. Além di!. eleição e posae espera É que de repente apareceoutra soluçA0: ellcolha .de' no-.oa governadorel e Tambem ao mesmo 10cIII �

,indisação de areniata. ao Senado. ,'Formaodo agora um "belo" casal:,
., I , X X x Mais um' carro "bacenel'

Vera Fischer voltou a decepcionar. Em Sanlos f! são um "PAHAETON�' e uma "RURAL"
chegou mll8carada, julgando-lIe mai. importaute. b
que Elizabeth Taylor. O. J'ornalistall bronquearam

Am oa em Irejes de "hippies" - pra-frt'nfe"
São mesmol tpácos", Jipo "quenle"

e não compareceram à entreviata eoletiva. Olhe a E dilse que fazem parte
imagem da terra, meninal

'

Oll frolo do Sujismundo'
Ein caç:dor um :v:i: explodiu, atingido por' 01:1 6io "objélos de IIrte"

b Hoje raroe nesle mundo.
alas de fuzil. Com prefixQ falso, carregava volu- Bem alé o b'reve centenário

moso contrabando� O piloto morreu, o o11.tro está
hospitalizado. Gente da alta no meio, inclusive Te.

Saúdo Jarallúá" parelao lIutiqulÍriol
readorss da Arllna e do MDB.

\ x'x x' ,

O JSC, d. Blum.nau, criticou o 'uniforme da
delel'l,ão jaraguaense 108 XIV JASC. O que hA de
maia no un,iforme branco'? Só, Dor parecer como

macacão? Jaraguá oresceu grsQaÍi B essa indumenla­
ria, boje em 5.· lugar no Estado, lá bom? "

, ,
, xxx '

, O dMicit para ,lg74, da União, é de apenas
Cr$ 350 milhõel, aanaivehnente menor que Q de 1973,
q,ue é' de Cr$'480 milhões e fica muito aquem dos
714,3 mUhõeil, estipuladoll no Orçamento Plurianual
da Infl8timent08.

x x x !
11: de uriente necessidade uma reformulação

da política no selor econôDiico do carvão. - preco'
nizôu o prof. Bernar.Q Geilei, irmão do futuro pre'
sidente. Precisa 181:' mais dinâmica à de•• ajusta1-SI1
a8 variações ooni unturais,

, xxx

, Em João Pessoa, Paraiba, vereador perdeu a

pacilncia e dsu B .bronoa.' É, que 08 edis costuma�\
vam entrar no r,olOto da Cimarll, somo 8e estivei'
8em .verane8ndo. O negóoio agora vai ser DS bllBe
da paleló e, gravala.

xxx

Indioa bororó. prlltiolm infanticídio, qllando a

I'estante, aniel ,(ie dar a luZ, iem lonho8 mAus. Pa'
ra 08 bororól', um sonho mAu 8ignifioa qUII, a crian-
1)8 não 8erA pessoa exemplsr' ou um bom guerreiro.

x x,x

A cidade já SB prepara para GI próximo cente­
n'rio. JA eslá 8S1eaorada ii con8truo�o de óm obe­
lisco, na Praça Paul Harris, com 1.3 m, de altura e

um diametro de base d. 3 m., todo iluminado. Alé
o Natal estarli pronto.

Eugênio
O tipo do "querido Di

relor" do Apporelly à li
teralice tradicionlll dos ar
ligós de fundo sobre lIni·
versários. com que os re,

diSlores delobedecem im
puoemenle Iodos' os anos

"IS orden,s leverlseimös"
diS ':reconhecida modés·
tia" ,do diretor, - aqui
não cabe nem tem ViZ,

Simple!ll1)eDle porque é di­
ferente o espfrilo' jornclis­
lico melropolilano da es·­

plrito jornallslico da pro­
vfncJo uma enli,dada soci,
aI-doméstica, simples, hu·
mllna, jUsla O jorolliismo
metropolitllno sofr� influ­
xos rudes de deilpers_Qoa
IizlIção; o joraalismo pro-

vincianO milnlem, como
fonle de recurlos.legilirr.s­
menle humanos, II perso­
nalidlIde do homem.
PersonalidlIde de homem

é bte jornalisla, professor
de economia, que n�sceu
aum diiS aamificado, dia 2
de novembro; como a con·
firmar que 8 morle não
eXisfé, o due é um/II verda
de para quem conhece a

vida de Eugênio Vitor
Schmöckel. Um eSlóico. II
trair se, em sua esplêtJdi.
da formação crislã­
filosófiCllj oaquela impres­
sionanle "Se" de Rudyard
�ipplinll, em moldura, ii
parede dll escada que con­

duz 110 escritório parlicu-

/ .

lar do direlor do Correio
do Povo": eslóico em Io­
dos' OI embales, solfcito
parll com os que de so­

licitude humllda precisam,
pobres ou ricos, dignos ou

indillnoe., .migos ou 'lId­
yerslirios.

Personalidade de ho­
mem que lern po' lern li ii

simplicidade, "o servir", ro­
larillno que membro rOlá­
rio o aniversarianle é; co'
Iaborador.II.IIIOr de muitas
obras públicas; verelldor,
vice prefeito, alulIl repre­
Senllnle do Município' nll

F'undllçiio do Ensino Supé­
rior de Jaragu. do Sul;
profeslor dll Coléllio São
Luiz.

'

/

Personalidade de homem
que pllga um boi para não
eotriSr numa briga; mas que
paga uma boilldll para
depois não silir deliS. Lu­
-tador, pelejador pela CauslI
públiclI.pilo Bem-Comum.
lIem disfarcea nem embua­
les; frllneo; leal, aincero,
deveto 110 Irabalho como

devolo á fé crilã que é
;exemplo d. marido, pai,
chefe de fdÓ1f1ill.

A ele 110 Sr. Eugênio
Vitor Schmöckel hOlIlem, o
amigo e companheiro, ao

profiasional, ao cidlldão
lhano e prelllivo, cullO e

bom, 'os 001501 'abraçoa
ilnlec.iplldoa pelo leu oni-,
verslÍrio no próximo dia t.

I

Jaraguá do Sul na Pesquisa
Agropecuária Região Sul. 73
Devido a crescente necessidade em se oble;

dados referentes a agropecuária o gllverno FederaI
através da Fundação IBGE, lançou lo Pesquisa Agro
pecuária Região Sul-73.· ,.

A pesquíse está sendo implantada inicialmente
na Região Sul. compre.endida pelos Estados de Slin
ta Catarina, Rio Grande do Sul e Parauá.

"

'.

No Estado de Santa Oatarina estão sendo pll,�'
quísaäos 1340 estabelecim,entos agropecuários sele.
cíonados representsndo um total de 30 municípios'
Joioville, Garuva, Corupá, Jaralluá do Sul, Tubarão'
Jaguaruna, Araranguá, Sombrio, Santo Amaro di
Imperatriz, Anitápolis, POrto União, Leges, São Jo,.
quim, S. José do Oerríto, Campos Novos, Anita Ga.
ribaldi, Presidente Oaatelo Branco, Tangará, Videi
ra, Ibicaré, Lontras. Witmarsum, Rio do Campo' ltu
purauga, Petrolândta, Imbúia e DEI�canso.

'

A pesquisa tem como objetivos prinCipais I,.
vanter informações eiltatisticas sobre:
Agricultura:_.

'.

'. a) Estimativa de colheitas e provisõea de I'·
gras dos produtos agrioolss prioritários;

to) flestino dado a produção ageíeola, por produto'
-1'0 I l)j�t,·jbuição dos estabelecimentos segund�

os liputi �" explc. ação agrícola.
Pecuária: .

a) Efetivos e produção doll rebanhos bovino, oTi
no, sutnó e avícola. '

b) Distribuição dos rebanhos segundo a idade e
o sexo.

.

c) Di!1tribuiçio dos estabelecímentea lIe�undo
8S finalidades de exploração dös rebanhoa.

OI produtos agricollis considerados prioritários
são: algodio herbáceo,'�rroz irigado, arroz do .t.
eo, batata inglesa, batata doce" cana de açuoar,oé.
bola, feijão, fumo, mamona, mandioca, milho, sOJa,
trigo, banana, laraoja e uva.

'
,

O método usado' para eBta peaqulss é o dt
amostragem probabilletíea- e mediante aplicaçio de
um questionário em cada eatabelecimento agrope,
cuário selecionado, ,/

Em Jaraguá do Sill os trabalhos de entrevista
nos estabelecimentos agropecuirios selecionado.
estio feitoa pelos Sra. Luiz Adolfo Czernay e Alceu
SjJ-.io dOll Santos, s(lb a supervisão do Sr, Joio SaD­
tiago Amaral. A Coordenaçio da pesquiaa neBta re­

gião está Bob � respónlabili<jade do agrônomo Car,
los Roberto RODQatto Filho.

Os trabalhos deverão (lie encérrar no liosl do
mes corrente em todos os muuicfpios ,desta Uoida.
de da Federação. Carloe Roberto Roncatto Filho

A Volt. Por CIIn.
"Tai." É nellte sábado o dia da "zoeira" total.

No GrêmIo. Um "bailão" de mexer com o "coreto."
Depoil dali Missões, o Grêmio volta à "curti

çlo." ,

E nAo elqueça: a mtolla só custa trinta "maD­
gos," Afinal. todos somos jovena e todos Ilndamo.
eom o bolso curto.

Mall, apeilar de Ber uma promoçio barl'tla, o

conjunto é um "sarro." THE POP BAND.
Conclul!ão: J;ntrada lá embaixo, conjunto d

em cima; o resultado é o sslAo entupido até o "go-
gó" \

o

AGRADECIMENTO
A familia da Sra.

. Yva •. ' Ida luguste AlviRI Balfall Kreis,
prllzorosa comunica e seu p8siamento. ocorri'
do no dia 15 de outubro de 1973. quaodo a

extinta contava 87 ancs de idade, natural da
Alemanha. na8cida a08 8 de janeiro de 1886.

Por eate intermédio deStlja agradeoer a

todOI! OB que acompanharam fi féretro até lua

ultima. morada, que en-.iaram flores e mani­
festaçõelo de pllllar, em especial às f>tmUiali
de lIenrique Janssen e Zocatelli e ao RIIV.
Pastor Hariberto Gutknecht, pelas, palavras de
conBolo em casa e perante o túmulo .

Jaraguá do Sul, outuQro de 1973
O. enlutados "

t Todesanzeige,und
Danksagung

Bs hat dem Herrn' über Leben und Tod
gefallen,

itll. Ida lugulte II'iue Ballanz· Kreis,
aus' dielem ,Leben abzurufen. Die liebe Enl­
achlahine, geboren in DêutBehland, am 8 Ja­
nuaf 1886, Itarb am �5, Oktober' 1978. im Al�.r

. von 87 Jahren.
\ An dieser Stelle danken ,wir allen Ve�­
wandten, Fr�uuden und Bekannteu die dill
Entschlllfene d,,!! letzte Geleit gabsn, die �IU'
men spendenten, 'insbeaondere dill Familien
Henrique Janlilsen und Zocatelli, sowie Herro
Pastor Hariberto Gutknecht rtir de Trostwor·
te im Haulle und am Grabe.

.

Jarlguá do'�ul, Oktober 1973.
Die trauernden Hinterbliebenen

-
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